
Ata
Minuta - 19ª Reunião Ordinária da Plenária do CBH JQ2 - Rio Araçuaí.

Em 27 de março de 2025, às 09h15, reuniram-se os membros do Comitê de Bacia Hidrográfica JQ2 - Rio Araçuaí, através da plataforma Teams os seguintes conselheiros: Érika Batista, Ronisley Damasceno, Maria Eva Sousa, Denílson Lauriano, Simone Alves Pinheiro, Edelço Saraiva, Laila Tupinambá, Willian Vinicius, Wender Marcos Rocha, Cleberty José, Andreia Vieira, Giovana Rodrigues, Simone de Paiva, Josias Filho, Antônio Gomes, Cléa Amorim, Thiago Otoni, Rafael Petruceli. Cléa Amorim abriu a reunião dando boas-vindas e solicitou a secretária Laila Tupinambá para a conferencia do quórum. Dando seguimento, Laila Tupinambá explanou que o JQ2 terá um edital para compor as vagas de conselheiros que tem mais de três faltas consecutivas e que para isso uma comissão estará sendo montada para a recomposição dessas vagas. Em seguida, foram aprovadas as atas da 17ª reunião do dia 16/08/2024 e da 18ª do dia 29/11/2024. Cléa Amorim, atualmente presidente do JQ2, relatou que o mandato dos membros desta diretoria é de 02 (dois) anos, conforme previsto no §1º do art. 26 da Deliberação Normativa CERH-MG nº 69/2021. Ainda de acordo com a deliberação citada, art. 29, inciso III, reza que cabe ao presidente "promover o processo eleitoral, da escolha da nova diretoria, convocando uma comissão eleitoral no prazo mínimo de 90 (noventa) dias antes do término do mandato. Como a reunião ordinária do JQ2 seria para depois da data limite de criação da comissão eleitoral, foi preciso fazer em "ad referendum", a formação da comissão que hoje nesta plenária precisa ser aprovada. Assim sendo foi apresentado a deliberação  Ad Referendum n.º 29/2025 que instituiu a Comissão Eleitoral para o processo da eleição da diretoria do JQ2 com os seguintes membros: Representante do Poder Público Estadual, Ronisley Damaceno Costa, da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais - EMATER; Representante do Poder Público Municipal, Simone Aparecida Alves Pinheiro, do Município de Turmalina; Representante dos Usuários de Recursos Hídricos, Laila Tupinambá Mota, da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais – FIEMG e representante de Entidades da Sociedade Civil e Thiago José Ornelas Otoni, da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. Comissão apresentada e aprovada pela plenária. Dando continuidade, foi apresentação o relatório de atividades realizadas em 2024 e o plano de trabalho de 2025 que após lido e debatido foi aprovado.  Thiago Otoni falou sobre o Edital de criação da logomarca do CBH JQ2, disse que ainda existem pendências como prazos, duração do concurso, mas o prêmio é o que está sendo o maior impedimento para dar sequência ao edital. Cléa Amorim falou que é preciso uma força tarefa para buscar os prêmios e que iria conversar com a equipe do IGAM a possibilidade de usar da rubrica de comunicação aquisição dos objetos para essa premiação. Também recorrer às prefeituras ou comercio local para desenvolver a proposta. Para isso é importante compor uma comissão para trabalhar e pensar como irão avançar nesse ponto com mais objetividade. Após debates e concordância da plenária a comissão da logomarca ficou assim composta:  Cléa Amorim, Thiago Otoni e Giovana Rodrigues da Luz. Josias explanou sobre o impacto das atividades de mineração e monocultura de eucalipto e banana na bacia do rio Araçuaí. Falou sobre o IGAM através das estações fluviométricas, detectou uma elevada escassez hídrica com a redução da Q10 (variável hidrológica de relação entre a vazão e a área da bacia hidrográfica). Que vivemos um assoreamento sem precedentes no rio Araçuaí muito acentuadamente ao longo dos 10 anos. Km de estradas abertas sem nenhum manejo ambiental, tecnologia ou conhecimento agregado, com isso o rio Araçuaí e os córregos estão assoreados e a água que chega ela desaparece rapidamente por ter apenas espelho d’água que as pessoas estão falando que seria um sonho ter uma barragem no rio Araçuaí, mas que sabe que precisa de recurso. Falou também que o rio está secando por conta da retirada predatória, criminosa e ilegal do leito do rio, disse que são centenas de bombas que estão sendo instaladas, sem autorização de outorga do IGAM ou de outros órgãos e que ele pessoalmente viu duas bombas potentes tirando água do rio e abastecendo lagoas, e que a cerca de 08 a 10 anos foi inaugurado em Araçuaí uma mega monocultura de bananas. Araçuaí tem um solo muito propicio para a produção de bananas, porém não tem água, a qual está sendo drenada, sugada e retirada dos corpos d’água e para molhar muitos hectares de banana. Temos o solo, não temos capacidade hídrica, o que está levando os rios a uma exaustão. Frisou que o rio está com data de vencimento para secar se nada for feito e falou também em defesa da APA do lagoão, cobrando um posicionamento do Comitê de Bacia. Cléa Amorim, relatou que está acompanhado toda a discussão em prol do projeto de Lei 02/2025 do atual prefeito de Araçuaí que solicitou a redução do território da APA Chapada do Lagoão. Que na caritas Diocesana a divisão se faz assim: ela ocupa cadeira no JQ2 e o funcionário José Nelson ocupa no Conselho Gestor da APA.  Que sempre está presente aos espaços que envolve a discussão da chapada do Lagoão, mas que enquanto JQ2, ainda não se pronunciou porque o assunto ainda não foi debatido no Comitê e que sua representatividade tem que ser do grupo, e não pessoal. E que a situação atual do conselho da APA é a mesma do JQ2. Não tem recursos e pouca gente se disponibiliza a participar. As dificuldades são inúmeras, mas teme que quando passar esta fase a APA do lagoão, todos voltarão para suas atividades e o grupo ficará sozinho no esquecimento novamente.  Pediu para Josias Filho, que viesse participar das reuniões da câmara de vereadores, que use as tribunas e debata esses conhecimentos que ele tem, porque infelizmente tudo que estamos atravessando na questão ambiental é um fator político e que temos que aprender a entrar na política para escolher nossos representantes, e principalmente escolher quem tem compromisso com a causa ambiental. Solicitou a Josias Filho para construírem juntos essa nota no momento oportuno. Ainda sobre a apresentação acima, Thiago Otoni falou que no atual momento a arma mais perigosa é a desinformação que acaba colocando uns contra os outros. Enfatizou que o comitê de bacia deveria pensar bastante em ações de produção de água, uma vez que já está acontecendo às instalações das mineradoras na bacia, e que sobre a construção barragens, é preciso cautela porque elas também trazem impactos ambientais. Analisando a paisagem da região, a maior parte da vegetação nativa está concentrada nas APPs.  Cléa Amorim acrescentou que é preciso aproximar das mineradoras até mesmo para entender e conhecer o processo, não dá para julgar sem conhecer reconhece que os funcionários são pessoas na maioria sem experiencia e que é preciso interagir. O senhor Antônio Gomes falou que mora dentro da área de abrangência da chapada do lagoão e que desde o início está dentro do Conselho Gestor da APA, que ele se sente pressionado dentro da comunidade pelos vizinhos depois que essa Lei que foi apresentada para ser aprovada na Câmara Municipal de vereadores de Araçuaí com caráter urgentíssimo. Falou ainda que se o objetivo da APA é conservar o meio ambiente, as nascentes e que ele entende que o objetivo do conselho da APA é o mesmo do CBH JQ2 na bacia do Rio Araçuaí e que está precisando haver essa união. Laila falou que no comitê é interessante que todos participem dessas questões, porque quando se lança uma nota é importante ouvir todos os lados. e que um membro do comitê especifico não pode construir sozinho. Qualquer documento que for construído com relação ao grupo, tem que passar pela plenária, uma vez que é um documento que se colocar o nome do comitê o que significa que todos os membros tem ciência e está concordando com ele. Assim sendo Cléa Amorim destaca que outro dia uma Instituição teve que retratar com uma mineradora sobre um pronunciamento e que isso para ela é muito grave, não gostaria de constringir os companheiros. Disse ainda que em um momento oportuno em nome do JQ2 fará um pronunciamento ou uma nota como foi citado ao conselheiro Josias acima.  Dando continuidade, Andrea Vieira, APERAM Bioenergia, colocou o município de Capelinha para ser o local da reunião presencial nos dias 15 e 16 de maio deste ano. Proposta aceita e aprovada pela plenária. Passando para os Informes, Laila Tupinambá falou sobre a 1ª reunião do Fórum Mineiro dos Comitês de Bacias, realizada em Belo Horizonte nos dias 13 e 14 de março de 2025, onde um dos pontos importantes foi a questão da inadimplência do pagamento do uso da cobrança que está alta. Mas que é preciso considerar que cada comitê tem sua característica especifica, uns maiores e outros menores, então por isso estão desenvolvendo estratégia para trabalhar em cada bacia de acordo com a realidade de cada uma. E que estão desenvolvendo um sistema para trabalhar a questão da cobrança, onde quando o usuário vai emitir o DAE, ele vai entrar com seus dados de outorga e será emitido um relatório de como foi calculado o valor da cobrança. Sobre o FHIDRO (Fundo de Recuperação, Proteção e Desenvolvimento Sustentável das Bacias Hidrográficas do Estado de Minas Gerais) foi falado que o valor para o custeio de uma agência é de no máximo 20% do valor arrecadado, que seria para pagar funcionário, aluguel e a estrutura para se manter o comitê, o que para o JQ2 seria inviável porque o valor arrecadado não é suficiente.  E que este ano o IGAM irá dividir o recurso entre os comitês inversamente proporcional. Os CBHs que arrecadam mais, irão receber menos, porque se entende que eles já têm uma estrutura e um valor melhor que eles vão arrecadar com a cobrança, com isso eles precisariam de menos recurso para custeio e os comitês que tem menos recursos eles irão receber um valor maior para custear uma agência, porque enquanto não tiver agencia não vai ser possível usar o recurso do FHIDRO, Como por exemplo no ano de 2024 JQ2  teve um valor arrecadado, porém não poderá usar por não ter agência.  O segundo informe foi de Andreia Vieira, que relatou sobre sua participação na Conferencia Municipal do Meio Ambiente no município de Itamarandiba levando o tema água, temas relacionados a resíduos, e que se fez também representante do JQ2. Cléa Amorim falou que também enquanto representante do JQ2 irá nos dias 28 a 31 de março deste ano na caravana do Rio Lilás projeto da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), até a cidade de Belmonte na Bahia na foz do rio Jequitinhonha com o mar. O tema da caravana é “Gestão das Águas Pela Mulheres”, e tem o objetivo de escutar as mulheres ribeirinhas o envolvimento delas na gestão das águas. A caravana estará composta pelas mulheres dos movimentos sociais pertencentes aos territórios das duas bacias JQ2 e JQ3. Ficando assim para a próxima reunião do JQ2 fazer o repasse da experiencia. Não tendo mais o que declarar, eu Maria Aparecida Alves Dias, Auxiliar administrativo do CBH JQ2 - Rio Araçuaí lavrei esta ATA que após lida e se concordada será assinada pelos conselheiros.
